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A afasia pode ser definida como uma alteração no conteúdo, na forma e no uso da 

linguagem e de seus processos cognitivos subjacentes, tais como percepção e memória 

adquirida por lesão neurológica. Essa alteração é caracterizada por redução e disfunção, 

que se manifestam tanto no aspecto expressivo quanto no receptivo da linguagem oral e 

escrita, embora em diferentes graus em cada uma dessas modalidades (CHAPEY 1996). 

A alça fonológica constitui um dos três componentes do modelo de memória de trabalho 

proposto por Baddeley e Hitch (1974) e sua função é armazenar temporariamente as 

informações verbais e retê-las por um breve período tanto para a compreensão verbal 

como para a repetição acústica. De acordo com Gathercole e Baddeley (1993), a tarefa 

de repetição de não-palavras é capaz de solicitar mais a memória fonológica, uma vez 

que o fato do input ser desconhecido, e não exposto às influências lexicais ou ao uso de 

estratégias mnemônicas, possibilita avaliar as reais condições do sistema de memória.  

Considerando-se que afásicos têm dificuldades para memorizar palavras, frases ou 

instruções e que inexistem estudos nacionais que verificassem o desempenho de 

afásicos em um teste de não-palavras, a presente dissertação tem como objetivo 



 
| Nº 13 | Ano 10 | 2011 | Resumos (10) p. 2 

 

 
verificar a integridade da alça fonológica de seis afásicos por meio da aplicação de um 

teste de não-palavras elaborado para tal objetivo. Como resultado, observou-se através 

das análises, desempenhos variados, porém com piora significativa no desempenho 

influenciado pelo aumento da extensão da palavra, corroborando assim, com estudos já 

realizados com outras categorias de distúrbios linguísticos.     


